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Algarve «não perderá
o comboio» elétrico

comboio para o Aeroporto 
de Faro só depende
de estudo ambiental

Este projeto é uma das prioridades do ministro do Planeamen-
to e Infraestruturas Pedro Marques e surge em segundo lugar 
nas aspirações dos autarcas algarvios, a seguir à eletrificação da 
via férrea. «Pedimos uma avaliação técnica sobre o que poderia 
ser a melhoria da procura da ferrovia na região. O que nos foi 
dito é que, se for possível fazer a ligação ao Aeroporto do pon-
to de vista ambiental» e técnico, esta será uma realidade. Pedro 
Marques confirmou que «isso pode aumentar muito a utiliza-
ção da ferrovia na região e melhorar a mobilidade de turistas e 
cidadãos», iniciando-se os estudos avançam nos próximos dias.

É, a par da EN125, uma das obras prioritárias
para a população e autarcas algarvios. O ministro 
veio  agendar a obra que trará uma nova era
à mobilidade na região

Numa roda viva, o ministro do 
Planeamento e das Infraestru-
turas Pedro Marques desdo-
brou-se em apresentações e 
atribuição de apoios, num pé-
riplo pela região, na semana 
passada. O projeto de eletrifi-
cação da via férrea, apresenta-
do em Portimão na manhã de 
sexta-feira, foi uma das mais 
apreciadas. Considerada como 
obra fundamental para apetre-
char a região com a mobilidade 
que há muito carece, está orça-
da em mais de 32 milhões de 
euros, valor que ainda não con-
templa a totalidade da emprei-
tada que vai ligar o Algarve ao 
resto do país e Europa em con-
dições de modernidade. Será 
integrada na «Ferrovia 2020», 
um ambicioso programa de 2,7 
mil milhões de euros que reno-
vará toda a rede ferroviária de 
Portugal. 

Assim, conforme a apre-
sentação das Infraestruturas 
de Portugal, o objetivo é «con-
cluir a eletrificação da linha do 
Algarve», entre Tunes e Lagos 
e entre Faro e Vila Real de San-
to António, para que «a traves-
sia no Algarve se faça em com-
boios elétricos, melhorando 
o serviço e reduzindo os tem-
pos» de viagem entre estações.  

O primeiro troço, a Barla-
vento, terá uma extensão de 46 
quilómetros e tem um custo es-
timado de 14 milhões de euros, 
enquanto a Sotavento serão 56 
quilómetros, numa interven-
ção que rondará os 18 milhões 
de euros. «Haverá um conjunto 
de trabalhos acessórios, como 
os acessos nas passagens de ní-
vel», a sinalização, que devem 
custar 1,6 milhão de euros.

A apresentação decorreu 
num espaço improvisado na 
estação de Portimão, sendo in-

terrompida amiúde pelos pas-
sageiros que iam comprar bi-
lhetes. 

A linha do Algarve está ele-
trificada apenas entre Tunes e 
Faro, mas chegar a um dos ex-
tremos da região levanta uma 
questão para a qual, a IP, só 
agora apresentou resposta. 

«Teremos que construir 
uma nova subestação. Estamos 
a desenvolver negociações com 
a REN e a EDP para as soluções 
mais eficazes e mais baratas, 
que permitam a alimentação 
do troço entre Faro e Vila Real 
de Santo António. Teremos in-
vestimento associado à nova 
subestação que não está ainda 
totalmente definido, pois esta-
mos a negociar com a REN e 
não queremos tornar já públi-
ca a nossa estimativa», expli-
cou o representante da IP.

O troço a Barlavento será 
alimentado a partir da subes-
tação existente em Tunes, es-
tando prevista a ampliação. A 
perspetiva dos autores da ava-
liação é que esta seja uma solu-
ção económica. «Está associa-
da a esta intervenção a imple-
mentação de uma solução de 
retorno de corrente. Ou seja, 
uma ligação à terra, como te-
mos em casa, que permite ga-
rantir a segurança de pessoas 
e de bens nessa linha. Isto evi-
ta descargas elétricas aciden-
tais, quer em relação a pessoas, 
quer aos equipamentos insta-
lados. Haverá pequenas inter-
venções a nível das telecomuni-
cações e da sinalização», acres-
centou o responsável da IP.

Os responsáveis estimam 
como prazo de conclusão o fi-
nal de 2020, mas a garantia 
dada na semana passada é que 
os trabalhos começam já com 
o lançamento, nos próximos 

fazer aprovar em Bruxelas uma 
lista de projetos» a inscrever 
nos mapas financiados pelos 
fundos comunitários.

Isilda Gomes acredita na pa-
lavra do ministo
«O governo não faria favor ne-
nhum ao fazer estes investi-
mentos, mas muitos governos 
por lá passaram e não toma-
ram estas decisões. Tenho uma 
confiança extrema no ministro 
do Planeamento e das Infraes-
truturas Pedro Marques, por-
que, quando promete, não fal-
ta e, quando se compromete, 
assume o compromisso», asse-
gurou Isilda Gomes, presidente 
da Câmara Municipal de Porti-
mão, perante uma estação fer-
roviária cheia para conhecer 
em pormenor a tão esperada 
eletrificação da linha do Algar-
ve, na sexta-feira, dia 20. 

«Hoje é um dia memorá-
vel para o Algarve», até por-
que para já a região tem «com-
boio, mas não tem». A autarca 
destacou que é fundamental 
criar uma «verdadeira alterna-
tiva à rodovia», algo que até à 
data não tem acontecido. Hoje, 
ir de Lagos a Tunes demora 
mais de 40 minutos, uma reali-
dade bem díspar das 2h30 que 
demora a percorrer a distância 
entre Tunes e Lisboa no alfa- 
-pendular, por exemplo. Já para 
atravessar toda a região são 
quase três horas de viagem, 
se não houver atrasos e outros 

Ana Sofia Varela  |  ana.varela@barlavento.pt dias, do projeto de eletrifica-
ção dos troços (projeto de exe-
cução e estudo de impacto am-
biental). Apenas quando esti-
ver concluído será possível à IP 
avançar com a obra. Estima-se 
que «a conceção e construção 
da subestação elétrica seja no 
terceiro trimestre» deste ano, 
enquanto «o lançamento das 
duas empreitadas de eletrifica-
ção» terão lugar um ano mais 
tarde, em 2018.

Obra será concretizada mais 
cedo que o previsto
O lançamento do «Ferrovia 
2020», em fevereiro de 2016, 
previa a conclusão da interven-
ção na linha do Algarve para 
o final de 2021. No entanto, a 
equipa das Infraestruturas de 
Portugal recebeu indicações 
da tutela para tentar agilizar 
o processo. Conseguiram pou-
par um ano de trabalho, sen-
do a nova data para a conclu-
são o final de 2020. Pedro Mar-
ques quis anunciar de viva voz 
a obra e «confirmar o compro-
misso do governo, porque foi 
quem inscreveu nos mapea-
mentos europeus a eletrifica-
ção desta linha. Antes não era 
verdadeiramente prioritário, 
pois nem projetos existiam», 
esclareceu o ministro.

Foi necessário tomar op-
ções, mas Pedro Marques as-
segurou que o governo apenas 
está a fazer a obrigação, que é 
promover o desenvolvimento 
do país, através de políticas pú-
blicas.

«Desde a elaboração de um 
instrumento de planeamento 
que se chamava PEC que a ele-
trificação da linha do Algarve 
era assim como um pisca-pis-
ca. Uns dias acendia, outros 
apagava. Chegou o momento 
de passar do powerpoint à obra 
e, para fazer isso, tínhamos que 

voos semanais. Este refor-
ço, por outro lado, não terá 
sido alheio aos esforços 
que o ministro Pedro Mar-
ques encetou junto da co-
missão executiva da TAP, a 
quem endereçou uma rei-
vindicação antiga dos al-
garvios. Aliás, o governan-
te acredita que o interes-
se da transportadora aérea 
nacional na região se pos-
sa manter além do verão 
IATA. «Julgo que as boas 
condições de combate à sa-
zonalidade que estamos a 
criar permitirão que mui-
tas dessas capacidades adi-
cionais perdurem ao longo 
do ano», disse.    

Jorge Ponce de Leão, 
em declarações aos jorna-
listas referiu que o núme-
ro de passageiros entre as 
duas cidades ainda não é 
significativo, mas no futu-
ro, o tráfego poderá cres-
cer «se houver uma estra-
tégia comercial em que a 
TAP venda também o desti-
no Faro via Lisboa».

Uma vez concluídas as 
obras, em julho, «precisa-
mos de vencer o combate 
final, que é a sazonalidade 
do Algarve», disse ainda o 
executivo da ANA. Um ob-
jetivo para o qual o estu-
do de desenvolvimento do 
produto turístico «Cycling 
& Walking» que a empre-
sa encomendou à Tourism 
Development International, 
poderá ser «uma peça fun-
damental».

imprevistos habituais.
A autarca portimonense 

considerou que já era tempo do 
Algarve merecer uma «atenção 
especial», pois contribui de for-
ma substancial para o PIB na-
cional. Aliás, só o poderá con-
tinuar a fazer no futuro, pela 
atividade turística, «se houver 
investimento em áreas priori-
tárias». «Por fim, começamos 
a ver a luz ao fundo do túnel», 
disse, referindo-se também à 
requalificação da EN125.

Para Isilda Gomes, hoje, 
a viagem entre Tunes e Por-
timão é um «experiência a 
não esquecer pela negativa». 
Em 2020, a autarca quer ver 
o comboio elétrico em Porti-
mão. Já Joaquina Matos, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Lagos, cidade de início 
ou final de travessia, não es-
quece o quarto trimestre de 
2020, data prevista de con-
clusão da intervenção, pois o 
«Algarve precisa muito des-
ta obra». «Como ouvimos na 
apresentação há obras no Mi-
nho, no Douro, no país todo e 
nós, nas últimas décadas, per-
demos o comboio. É altura de 
retomarmos esta alternativa 
da ferrovia moderna, elétrica 
para dar boa resposta aos resi-
dentes e turistas», sublinhou. 
Como mais-valias a autarca la-
cobrigense referiu o facto de 
não ser poluente, ser seguro 
e confortável, além da veloci-
dade. «Hoje já há muitas pes-
soas que trabalham em Lagos 
e vivem em Portimão, ou vice-
versa, que viajam de comboio. 
Tem havido mais procura, mas 
para se afirmar como alterna-
tiva à rodovia e encostarmos 
mais o carro», há que oferecer 
condições aos passageiros.

Botelho prefere longo
prazo a «powerpoints
sem datas»
Questionado sobre os pra-
zos apresentados, o presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Tavira e da Comuni-
dade Intermunicipal do Al-
garve (AMAL-CI) Jorge Bo-
telho, admitiu que «gosta-
va das obras para ontem. 
Mas não sendo possível, é 
preferível obter uma calen-
darização do que um belo 
powerpoint sem datas lá 
metidas, como já assisti a 
muitos. Temos obras para o 
quarto trimestre de 2017 e 
temos obras para 2018. Os 
projetos estão todos feitos, 
já foram discutidos e vali-
dados pelas Câmaras. Por 
isso, venha o visto do Tri-
bunal de Contas para po-
dermos lançar estes con-
cursos». A partir destas da-
tas, «se não tiver tudo aca-
bado, toleramos. Se esti-
ver concluído, festejamos. 
Se não tiver iniciado, bem, 
isso não acredito que vá 
acontecer», concluiu. Es-
tas são as prioridades que 
«queremos ver concretiza-
das, para não andarmos a 
mandar obras para o ar e 
depois com tanta baralha-
ção já ninguém concretiza 
nada», sublinhou.
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